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Jio 

Exmo Sr. Dr. Jarba.s Passarinho 
·~· 

MD. Ministro ia Justiça 

BrasÍlia-DF 

' Iluatriasimo Senhor, 

YeDh.o atravéa iesta a:,resentar a V. SI, as r~ it: 

vinàicaçõea, de. ~o:,ulação do recém criado, municÍJio io ~-o ia 3-~. 
Ii'!.._ta-MT..,_ em conse1uência ia 1orta.ria PP. m~ 009/92, ae 20 ie janeiro 
ie 1992, ia Pre&iiência ia Re~Ública, •ublic&&o em iiário oficial às 

União de 31 ie janeiro ie 1992, io Ministério ia Justiça. 

Ciente âe ,ue v.s•, utilizará io bom senso Jara 

re&olver nos&oa Jroblemas, a,raieço. 

Atencioaamente, 

Luia Coelho Filho 

Presiie~te ia Comiesão PrÓvi•Ória io 

FFL io munici~io ie Alto da Boa Viata. 



IA_,•· ,. 

ALTO· BOA·,. VI STA /MT. . ol 
24 FEV 92 

Ao. 
EXM~ SR. DR. JARBAS.PissARINHO 
MD. Ministro da: Jusfi ça:, 
Br aa i 1 i a--oF·. 

MD. Sanhor Mini sitro; 

Nós~ c ldedãaa bra-s-:i l e irus, ncr edor ea, resi dentas e prc 
pr i etá:r i os nas imedi açõea da. Fazenda Li qu i farm·. A\.grop-.ecut 
ria ~j!__M~Ltsg, p.ertencentes e vizinhos do novo Municípi:c 
do A'.lto Boa Vistm-MT~ desmeabrada de São Fal l x do A'raiguai 
ao (lO s se que co n se g u i mos no s s a: emane i pa ç io po 1 r t i e a ad m i .. '. 
n i atrat i va e aas i m partindo p.ar:a~ o pirogr san do nusan po.,'. 
do nessn Pars. Viemos mui res,pl3i tosamante r-tra:vd's··: deste a-l 
ba i ro mssi nadao e af lU tos) p1e 1 a a si r cunstânc i a?'6 da: por ta.-· 
ri a P''P'~, nst O.U9,t9·.2~ darta 20.: da: ~a:ne i rm de 92, da, Pres i dênc i 
da;;. Rep1l!bl ica:~ ftU ac,~do em d·iário Oficial da União; de 31 
de Jane ire, 9.2 iJo ~Hnistd'ri~ da Jus t i ça e aflitos requerre-: 
mos IIIPJ nossJa; direi tom. 

Es1:aveJ em 0''.1msa Regi io Senhora-~! tutz: Ã.rrton{o. Sbuza- 
fflorges·;;~ Fr ane í ecn N.bgueira LLirna;' M'ariano: Mantier,·; ':atríc:i 
da Mendoiça. RodTigt1es e Iara Ferraz, os mesmos Rep.rasenta 
t e s da, Funa·i ;~ accepar h·3d9s de vffr i os·: índios Xavan tes da. r~ 
serva da São Domingos. estes} entiv0rsm atemorizando o no· 
so pcve , dizendo r-ar dono de uma. nova: Ra sar va i nd rgena a : 
s e r 1 <> e a 1 i z a d a: em no s s 1~ R e g hã o r s 16 i m abra n g e n do to d o o no ' 
s o. Mu n i e í p i o do A;l to · B o at r i e ta, . 

! 

Somos pr-e dutor ae a mrrarlot'tes que em maiorias tamos f Iranc 
amento Atrrcula e Pecuá'r~osj j unte au .aancc do !3r~s·:i l!S/A',' i 
da Sã!O Fel lx do A"raguZI.Ja-MT, as ameaças fei te s por Ind í c e 
atd' mesmo p.,rJibind~ do p-,lantaf' umµ,, de mandioca em nosso: 
propir ia: prnpr i edade Rtu-a:1 dei ~ando~no~r. ~ui to rev-º_1.tados a: 

~ --- -------- - 



Dizem que estas terras foram de1es, mas se isto acont 
cer novamente taramos. que desocupar todo o-· Bras .. i 1, p:a is 
quando Cabra.1 a:·qu i chegou atf Existiam s·r1 v Ico 1 as. Ora Se 
nhor Ministro; e S~nhor presidente~ Da Rapdblica e demais 
Autoridadas Po 1 rt i sas , sarí ~té quando f i car ancs scb-] u 1 f 
manto a ordens de Governos Estrangeiros1 Ser! que com a E 
C'O 92, vão transformar o: nosac Brasil em reserva Ecold'gi e 
Da p:a:r s de f'r i ma iro Mundo que dep;r edaram e a .. cabararn com u 
:..~~ t~~ ~l~!$m~? A': tJir,u:i.fS!rm. A1.oroo:ecuár ia· Su iá Mi ssú p.,e·t qu ano S;' hum i 1 das •• tribati ha.ciõres e~· iie ·itor às;·......... .._, ..... V -- 

Nã'.o queremos ficar acuados em nosa,a própr i ~ terra, p.edimo 
providãncias urgãntes1 segurança, antes que a casa seja r 
hadai, 

A tenc i o s~mente~ 
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